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>Acharei um caminho ou abril-o-ei»
-1'j.jj mui1

Anno 11 ILCEARA'=Sobral, 15 de Junho de 1913.
o~i:iu_raas

Num. 3õ

ATTBITABO B8 HOETI
O Deputado Gentil Falcão

è ferido gravemente por
uma balla-pormenores

As questões políticas qus desde ha
muito agitam este Estado, sào como fogo
no monturo. Na Bahia, no Pará, em Ala-
goas, em Pernambuco, em todos os ou-
tros Estados que tomaram parte na cam-
panha contra o oligarchismo, o estado das
cousas acha-se mais ou menos norma-

°No 
Ceará, quando os cearenses ja vão

supondo entrar a sua terra no dominio da
paz e da ordem, eis que uma nova quês-
tão surge tra/endo comsigo as suas con-
seqüências fataes. Podemos affirmar, mes-
mo, que a lucta pela reivindicação do
nossos direitos, iniciada a 24 de Janeiro
do anno passado, ainda não terminou.

Ainda hoje falla-se em liberdade como
naquelie tempo, ainda hoje reclamam-se
direitos, eha protestos coitra oppressões e
arbitrariedades, como na véspera da oly-
garchia accyolesca; a lucta não cessa, os
condendores não descançam, aquelles que
sào prostados vencidos são substituídos
por outros.

Ha muito a imprensa e osmanejos poli-
ticos deixaram o nome da familia ac-
cyoli.

O velho governo que dominou o Cea-
rá por longos annos e opprímiu os cea
renses com os seus desmandos, já se acha
desfeito desde ha muito tempo. A lucta
que se move hoje no Ceará, com o nome
de questões políticas- adqueriu lontro ca-
racter. Trata-se de dar uma base ao edi-
ficio politico conforme as inspirações do
povo, lançando por terra o estado das
cousas que o asphyxiava. Nâo é bastante
á destruição, é preciso que nas ruínas
feitas «>da revolução se reconstrua o
novo edificio e certamente esta obra nào
será menos importante que aquella, por-
que naquella pode ser empregado a pi-
careta rude do operário, ou seja, a anar-
chia, a violência, a torrente das massas
concitadas nos «meetings,» iao passo que
nesta é preciso ser empregada a mão do
artista, isto é, a acção de homens possui-
dos de sentimentos altruisticos e de
verdadeira fé republicana.

•O SELLO DA CARTA

Para o Zé Farrapos

Meu caro e illustre amigo Zé-Farrapo,
Acceite as saudações deste creado.'
Bem de saude ? como tem passado ?•'
Sempre vervoso, explendido, guapo?

Devo resposta ao seu soneto amado
Mas como respondel-o assim dum «lapo?»
Por mais que «puxo» e a memória «rapo»
Mas me sinto pequeno, embaraçado.

Vive o amigo là fora, indifferente,
Sem males, sem pezar, «suavemente»
Cantando o polvo e o mar espumador.

Pendure a lyra num salguei! o e venha!
Saber de perto a lucta em q' se empenha
O seu pequeno amigo o

Redactor.

O que tem prendido mais a attençào
da opinião publica nesta semani, é, sem
nenhuma duvida, o lattentado de morte
praticado em Fortaleza, no domingo pas-
sado, contra a pessoa do dr. Gentil Fal-
cão, deputado federal por este JEstado.

Ao principio em boatos depois em te-
legrammas ^divulgados na imprensa lo-
Cal, espalhou-se esta infausta noticia nes*
ta cidade, sendo lamentada por alguns e.
recebida com indignação por outros.

Com o fim de melhor orientar os nos-
sos leitores sobre esse acontecimento,
procuramos algans passageiros do vapor
«Commandatuba, vindo de Fortaleza e de*
sembarcados^acjui quarta-feira passada,
para pedír-l.ies informações jminun Josas
a respeito.

Abaixo publicamos o qje pudemos!
conseguir d iqidlas pessoas, qúe, pode |
mos affirmar estão isentas de toda pari
cialidade politica: '

O dr. Gentil Falcão, como* é sab'do,
veio ao Ceará para pleiteara sua elei.ào
liara'2' vice-presidente do Estado, v go
pela renuncia do dr. Adolpho Siqueira.

/.briu lucta contra os adversários fazen
do circular boletins, promovendo «mee
tings e verberando os aclos do governo
nas columnis do «Radica!,-jornal recen-
temente fundado e de quem S. Excia ère*
d actor chefe.

Ha dias recebera o dr. Gentil Falcão
uma] carta anonyma j.meaçando-o de
morte, em caso de nào' abandonar For.
a leza.

A essa ameaça o dr. Gentil Falcão re3
pondeu pelo seu jornal o «Radical.»

Nào ficou só nisto.
Um grupo de exaltados no dia 8 do

corrente diiighrse à redacção o «Radi
dical» atirando insultos a este jornal e i
pessoa do seu redactorchere. O dr. Gen*
til Falcão não se achava presente ua oc
casião, mas logo q' teve conhecimento des
te facto dirigiu-se a Pharmaceutico Hollan*
da, uma das pessoas a quem atribuía a
lesponsabilidade daquelles insultos. Nada
tendo conseguido deste senhor que se
negou a dar-lhe. qualquer explicação,
sahiu em procura do Snr. Fnncisco Hol-
landa, deputado estadual, indo encontral-o
á rua major Facundo.

O Dr. Gentil pediu-lhe contas dos in-
sultos que recebera e em seg tida aggre-
diu-o á ben falidas.

Sendo ag ndido, o Snr. Joaquim Hol-
landa correu ao seu estabelíci «íanto com
mercial, chamando os empre * ados a seu
socorro, tendo nesta occasião o dr. Fal
cão disparado o revolver, cuja baila foi
encravar-se numa porta.
| Depois i do desenrolar desses aconteci-
pentos o dr. Falcào, ás 5 hora* da tarde,
conversava na redacção do «Radical» com
o dr. Liberalino de Albuquerque, quando
de repente foi alvejado por uma baila que
attingiu o maxilar superior alojando-se
sob o lado inferior de uma orbita.

Gravemente ferido, o dr. Gentil Fal
cào foi soecorrido por numerosos ami
gos que o condusiram á Santa Cas i de
Misericórdia, onde foi operado.

Murmurava-se que o tiro partira da
«Pharmacia Hollanda,» defronte do «Ra*
dical.»

Odr. Gentil Falcão logo após have*
recebido o ferimento fez telegraphar ao
general Dantas Barreto e a «sua noiva, fi*
lha desie militar, communicando o oc*
corrido.

A policia tomou immediatas providen-
cRs. Foi preso um individuo de nome
Joàòr Vianna aceuzado como auetor do
crime. yrx

O dr. Gentil Falcào nào esta fora do
perigo de morte todavia, os seus médicos
assistente sem esperança de salval-o.

Das cinco partes do mundo
=As 11 horas da manhã de 9 deMaio,l%Coqueluche? Bromil

o sr. Marechal Hermes da Fonseca,/ 7 =
presidente da Republica concedeu a ex* —O sr colector Federal desta cidade
oneração pedida pelo sr. 'dr Francisco recebeu a seguinte circular de sr Dele-
Salles, da pasta da Fazenda. «gado Fiscal deste Estado:

A esse acto, que se revestiu de cer- —Dou conhecimento aos srs. admi-
ta solem nidade, compareceram os de-
mais ministaos e as casas civil e militar.

A ultima belleza em gravatas recebeu a'Loja Leão."

—A' sessão da camara de 30 de maio
ultimo, compareceram 172 deputados;
esteve agitadissima

Foi votada a |ordem do dia, leleição
da mesa. obtendo maioria votos para
presidente 01 deputado Sabino Barroso,
que já exercia este cargo.

Foi eleito 1°. vice presidente o depu
tado Soares dos Santos.

O deputado Ribeiro Junqueira (coli-
gado) pediu que fosse annulada a eleição

Rouquidão? Bromil
—Acaba de ser assignada em Londres

o tratado-da paz balkaniça, cujo nota-
vel acontecimento tem sido recebido ale-
gremente em toda parte.

=Partiu para Europa o. dr, Edmund
Bittencourt, redactor chefe do "Correio
da Manhã".

Asma Bromil
=Affirma "A Noite", que o dr. Oiivei-

ra Lima continuará em Bruxellas, no
cargo de ministro brazileiro, sendo de-
pois removido para Londres ou Lisboa.

—Foi nomeado orocurador fiscal fio
Thezouro Nacional junto à Delegacia
deste Estado, o dr. Pedro Gomes da
tfocha.

nistradores das Mesas de Rendas e Col-
lectores Federaes desteEstado, dòtelegranr
ma, abaixo transcripto, sobre prorogà,
ção e praso para o recolhimento das
notas aetúálmente em cireul ação:=offici-
ai=Rio,=Delegado Fiscal Ceará 27 Ma.
io 1913.Junta Administractiva desta cai-
xa, sessão 14 deste mez, prorogou, até
31 deste anno, praso recolhe me nto,rsem
desconto, notas seguinte: 5$, estampas
8, 9, 10, 11 e 12; 10$, estampas 8, 9,
e 10; 20$, fabricadas na Inglaterra e es-
tampas 10 e 11; 50$, fabricadas na In-
glaterra e estampas 9, 10 e 11; <00$,
fabricadas na Inglaterra e estampas 10
è 11; 200$, fabricadas na Inglaterra es*
tampas 8 e 9, conforme editaes publica-
do "Diário Official" hoje. (assignado)
O inspector, Leão.

Tosse ? Bromil

—As senhoritas encontrarão na"Bandeira Branca" desde o estrado,
os pós de arroz,^o talco, a brilhan-
tina, o odol até a mais delicada
phanta?ia em tecidos e enfeites.
—Em chapeos deDmassa e palha pa-
ra homem, creança e senhora; em
chapeos de sol de seda fina e fa-
zenda inferi ar para senhora, creança
e homens recebeu o Ze Paulo.

Jl Soffreis de manifestações syphiliticas re.
cortes ou chronicas?

Usai o remedio que nào falha nunca, o
maravilhoso MURURE' CALDAS.

o

0 ra

nar.1cose»

te votadas venceu o 'pleito artístico
nome da gentil senhorita Mariinha í o.n-
peu, dilecta filha da exc. sra. d. Ambro-
sina Pompeu. j- Z.

A senhorita Mariinha Pompeu obteve
142 votos. — "„ ; ¦- ,

Realmente a victoriosa gentil sobralense
é eximia bandolinista. .

Muito nos contenta vel-à destrgutda
nesse humilde torneio artístico, que fora
o nosso. Os seus admiradores nào lhe
prestaram ne.ihum favor pois, que, de
justiça, a senhorita Mariinha Pompeu e
uma das melhores bandolinista de So-
bral.

O pequeno instrumento em suas mãos
é um escravo que lhe obedece os senti-
mentos artísticos.

Coíigratulamo-nos com a graciosa se-j
nhorita, aquém pedimos enviar-nos a sua nos distinguiu,
photographia para que possamos encom-

'mendar para a capital da Republica a
pnotogravura, que nos c jmpromettemos
public ir em nosso jornal.

| O resultado da apuração
¦seguinte :=
Melle Mariinha Pompeu

t Raymundinha Aragão
t Olinda Xerez

passado «soirêe» intima, na sua sede
social, a qual se revestiu do maior bri*
lhanüsmo. As 7 horas da noite já se
achavam feericamente illuminados os
seus elegantes salões Mão Negra e Gre-
mio Recreativo Sobralense, dando-se após
começo as danças que se prolongaram
com a mais viva animação até ás 12
nora da noite.
,A C mmissào encarregada dssta encanta*
dora festa, e que era composta dos
sr:., Joào Parente, Montano de Albu*

3uerque 
e Antônio Linhares, muito se

estingiu, já no fidalgo acolhimento q* dis-
pen st u aos convivas, já nos exforços que
emprehendeu para bem desempenhar o en-
cargo que elle fora confiado.

Cumpre-nos, aqui agradecer a com-
missão o honroso convite com que

final foi- oj MÊ í JÍ

(HOMENAGEM AO BANDOLIM)

Teve logar hontem, ás 4 horas da tar-
de, em nossa redacção, com a assisten-
cia de varias pessoas, entre ellas a com-
missão de apuração ícomposta dos srs.
Bellarmino Vianna, dr. José Plutarcho
Rodrig.ies Lima e o nosso companheiro
Craveiro Filho, a ultima apuração de nos
so concurso

Entre o-it;as candidatas bastantemen-

Maria Xerez
Elisa Caldas
Marion Albuquerque
Chiquita Adeòdato

Madme. Glaucia Aragão

bis toiil?) feta
Conforme havia ar.iumciado

porta re sociedade realisou

] Esta nossa casa de especticulo acaba de
142 votosisoff,.er um importante melhoramento que55 ' jlia muito se resentia.
53 ! o serio reparo por que passou o «S.

jjoào» deu-lhe um aspecto bizarro das
jarchitecturas modernas.

Os serviços principaes que ?e fizeram
.oram os seguintes.=calçada nos lados
lateraes, rebouco do edificio exteriormen-
te, menos a frente, cornijas, pintura in-
terna e externa, reforma da porta de fun-
do e outros reparos no interior do pre^-
dio,

Estes reparos no «S. João» f. ram exe-
jcutados por auctorisaçào do sr. coronel

esta inv'j cào Frederico Pimentel, um dos
domingosres acci- istas daquelle pred j.
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ra ran
Desoito annos antes, aquellas duas ai

mas, abraçadas ern dois seres muito nov >
ainda, amandose mutuamente, vivend
clss mesmas inspirações, sonhando o
mesmos ideaes, nutrindo aa mesmas e;
petanças, anciosas de liberdade, uniram-.;
um dia, deante à Magestace Suprema d
Deus,à solèmniduh da B^.içio-,ao som d:
musica, cerca Jos de aííecío-., de parente;,
de amigos,

Sorveram n'um afago supremo todas
as inspirações embriagaram-se na reali-
dade dos ideaes sonhados e concretísan-
do as esperanças nutridas, n'um relance
de verdi 1eiro e ítliísiasuo, entre flores e
risos, suspiros e beijos adormeceram sor
rindo. Erarn felizes.

j De espaço a espaço a Natureza pro-1
digiosa ia dotando aquelle tronco vi-
coso como uma vergontea mimosa, que
fazia a belleza e o encanto daquella ar-
vore.

•ira graiidesa de Der. O seu olhar an-
«elical, so:prehendido traiçoeiramen'e
>ela moite, tinha o brilho do agradece
nento sincero, orvalhado pelas lagrimas
la s< udade.

Eram seis horas da tar.le. O caixàos'*i
lho levado por anjos da remi contorna-

va a ultima curva da estradai
O sol tombava no oceaso e a jurity sau*

losa soltava os seus primeiros gemidos,
gemidos mellancolicos que fazem estre*
mecer a alma e paralisar as pulsações do
coração. . .

Caiu a noite e o silencio impávido do
diserto a maneira d'um pro'o'igado sus*
piro, envolveu tola a Natureza.

S. Francisco, 22/5/913.
P. C.

Jtccortes jmidas...que nâo fraudam o fisco.
Não é ainda tudo, mas já è alguma coi-

sa. Mediante o imposto Murtinho jà co-
nhecemos algins algarismos interessantes.
O consumo de fumo, o anno passado, fci
de 397 íoneiadas, 177 kilos e 750 gram-

, „ . . mas. Fumamos ainda 68.474.120 maços deO ex-governador do Para o sr joao CJgarros. 2.712 charutos bons, com o sello

uma dentadura devasta um Foro

Coelho, acaba de repetir no Estado, com
.i sua dentadura, a façanha bíblica da
queixada com que Sansão desbaratou
os Phiiisteus. fcl isso o que nos conta
:om palavras affijctas o cirurgião den-

reis, vulgarmente conhecido
de mata*ratos. A
evidente. Foram

de 100 reis, 113. 396 quebrafqueixos, da
taxa de 20 reis, e 2.513.011 da taxa de 5

pelo nome
decadência do rape é

consumidos apenaslista sr Argemiro Pinto, que setem amal-l33;500 p^tinhos de 25 grammas. Con.diçoado mil vezes a si mesmo por tcrWdertndo.ge que os tabaquistas sào todos

tti*i4itíé&tt*

tVida
uum&tt&üMmH

social

sido o fabricante dessa machina de des-
truiçào

Osr Argemiro Pinto nos confessa,
em sua exposição, como foi a causa in*
/olumpiaria da desgraça que devasta o
rôro do Para. S. s. fizera uma denta-
dura para o sr João Coelho, então go*
vernador, e outra para o seu official

gente grave edosa, incapaz de fraudar o
imposto, (chega-se á conclusão de queo uso do rape está passando para o domi*

inio da tradição.
Si no Brazil fumamos muito, bebemos

ainda mais. O anno passado ingerimos/
42.896.414 garrafas de cerveja, de alta e
baixa fermentação alem de 1.187.463 litrosde gabinete, de nome Souza Como se;tíe,cho Accrescente-se o contigente detratasse de duas dentaduras officiaes e biíter vermouths jicores Cogl>ac"i, laran*osr. Coelho.tivesse appeíhdo de roedor, •• • • 6-

o sr. Pinto procurou, para trabalhal-as,
o melhor osso que ¦ havia no mercado

. .ANNI VERSÁRIO
Crearam-se os filhos, eram jà grandes, i

fortes e felizes, mas elles, os pães, lem- Fjzeram annos:
bravâm-se saudosos do passado ; daque!- n0 dia 8.
las boquinhas de rosa, tirando notas agu* _a exc. sra d. Esther Albertino 'd'Albu*
dissimas, de contentamento ou de zanga. ^uerque> eSp0sa do sr Luiz Patriol.no
Quem nào terá saudades desses tempos?!^ Albuquerque.

Quem não se sentirá feliz beijando o No dia 11
filho pequenino?! '=Antonio Ipirajà, photographo.• _ >'.' No dia 12

. .• , ; • =A menina Aracy, filha do sr JoaquimUma noite, a mao mysterios'a do igno- Liberato.
to, desafiando a escuridão irnmensa do Amanhã
diserto, interrompendo a suave calmaria _q sr lujz Patriolino de Albuquerque justiça, pespegándo um processo emCoe-
da folhagem e perfumando a socego mys- opri .tario n0 Amazonas. ' 

' """" ' '" ~":"" *" ~"A"
terioso da noite, veio trazer a porta da r 

VIAJANTESvivenda um pequenino entisinho, arreba-| _Embora tardiamente Mm- ã|ráãiveltado, quem sabe, d entre as lagrimas do • -•» ¦
arrependimento ou aos paroxirnos da do

jinhas, vinhos de uva canna e fructas, sem
faiar no paraty e verse*á que o Brazil se

, testá alcoolizando desabusadamente. Ou-
oentario, conseguindo encaixar na bocea tra reveiaçào importante do sello de con-dos dois desdentados cidadãos as man- fumo é a do numero extraordinário de
dihulas mais resistentes do Para. paos ds phOSphoros que riscamos no

Chegou, porem, o dia de receber o 'Brazu4 M

pagamento do famoso trabalho. Souza,|Semcontar 03que foram riscados claudes*
de dentes novos, recusou pagar aparte tinamente,sem o sello, a estatistica acar
que lhe competia, ameaçando ate uc sa, 0 consumo de 133.539.700 caixas de
morder, com elles, o desventurado ta->phosphoros de páo e 23.542.800 de phos*bricante. O sr. Coelho, por sua vez, m* phoros de cgra> Mas véja*se a ironia das
timado a pagar dente por dente, os ma-lcojsas< podemos saber com exatidão o
xilares e caninos de que ja sc achava.numer0 de phosphoros [riscado no Bra-
munido, declarou-se solidário com o seu!zi|j no anno passado; no entanto, igno-
official de gabinete, promettendo, em rani0S qua„tas pessoas nasceram e quan-

tas morreram no mesmo periodo.represália ao desaforo da cobrança, tirar
ao dentista olho por olho.
\ Desilludido de haver o seu dinheiro
ou rehaver os seus dentes, o cidadão Pin
to, o dentista, resolveu apellar para a

Ignoramos até qual é o numero dos
brazileiros que fumaram tantos cigarros e
riscaram tantos phosphoros. Nào seria
conveniente, para be obter uma estatistica
da população brazileira, tentar um im-
posto de capitaçáo ? Isso é, ao menos,
uma idéa.

£ eilas hoje são tào raras...
D'«Imparcial»

mo. Como este estivesse 110 poder, pode-j
se imaginar a luta em que se empenhou
o desditoso credor para dar andamento

annunciara W0M^^S^%W:mW^ Todos «s juizes se julgavam
s - . . .. ., . dr. João Marinho de Andrade acoinpa-^peitos e nem os escrivães tinham co

dessadormfmita, dorimmensa, queaper , A ri . ,• iH ir ragem de metter o dedo na bocea do ; ...._,..__,»..^Vc
U o coração imm,T.íindo-? n'um mSÍÍl^___^&^^àâ ce.rense^^ntigrario governador para lhe tomar. Usa, o MURURE' CALDAS sempre que
de receios e duvidas suspiros e lagrimas! 0 nosso car(a0 de visita. ^^  "'" """" -A-A—i-1

Donde vira? Sera Conseqüência d um, _Esteve em visita e nossa redacção
a dentadura, que usava individamente precisardes de üm depurativo infalível.

horrível crime oa o fructo dum amor. Amm Feraand,s deinfeliz? Ficaria a martyr livre do obsta'¦*' m t;legraphos dl __ ......
culo que se lhe antepunha no caminho-J. Q sr. garros seguiu para Camo-lmao dos dentes do governador,
desembaraçando-^ do produeto de s ia hora_io de quilfta feira.

Veio, porem, um juiz chamado Bara-
Barros, ins-j^-o sr Joaquim Freire Barata-e
South Ame-'mou f>i,lto a a^rir D,co» lsto e

Este maravilhoso medicamento nunca
inti- falhou num sò caso.
abrir
cuja AVISOS MARÍTIMOS

imprudência, de sua phantastica illuzi)
ou choraria naquelle momento a sepa-
ração ciuél daquelle ser idolatrado, da-
quelle pedaço de sua própria alma, lan-
çado no deserto, no esquecimento?! Quem
sabe?! ' * ' . ¦¦..-,

Elle chorava e entre soluços intercorta-
dos pelo frio, pedia o conforto que lhe
faltava. 0

Deixava de chorar. Abria os lindos
olhinhos ainda pouco habituados à luz

e procurava fazer um reconhecimento li-
geiro, depois, como se comprehendesse a
gravidade da situação, como se sentisse a

CASAMENTO
O sr. Vicente Gomes Parente e a exc

sra d. Débora Ibyapina Parente partici- Jaiz
pararmos o seu casamento occor;!do nes* a defesa
tá cidade no dia 31 de maio ultimo.

PARTICIPAÇÕES
= A senhorita Maria Bem/inda de Almei*
da Pimentel, filha do sr. coronel Joào
Frederico Pimentel e o sr. Juliano de
Araújo Leite, sócio da conceituada firma
Ernerto Leite & Ci\ desta praça partici
paranvnos o contracto de seu' casamento
realizado do dia ultimo de Maio.

—O sympathico moço Montano Albu-
querqueveiu gentilmente á nossi redacção

tristeza do abandono,'suspirava profun- Í^|^^1ÍÍJÍ1ÍÍ^
damente e de novo começava a chorar.

A commoção era grande.
Pouco a pouco os corações foram es-

tremecendoe a compaixão movendo a
duvida abriu passagem a Deusa encanta-
dora, á Caridade.

bocea era sagrada por quatro annos.
Pinto recusou e formaram-se partidos
no Foro a favor-do dentista Pinto e doi r.,,™,.;™ c*m,it-

Barata, que tomava ostensivamente entrad -> hontem, em Cimocim, seguin
do pira o

»bú>—esperado da Europa deve ier

to com a gentil senhorita Olinda Xerez,
filha de d. Olindiftà Xerez
"CLÜ3 DOS DEMOCRATAS"
Incansável em proporcionar ao publico e

aos seus associados meios de distracções
esta soceidade vae receber um importân*
fe melhoramento.

Em sessão de sua directoria realizada;
10 dia 10
/árias medidas e tomadas outras

que
do Coelho.

Estava, assim, aberto o conflicto no
jardim zoológico, dentes foram quebra
dos de lado a lado, e foi preciso a irr
tervençào da policia para a dentadura do
sr. Coelho nio ser mais funesta que a
do jumento de sanção.
E é com a questão nesse pè,ou nesses 4 pés,
corno diriaCamillo q' o sr. Argemiro Pinto,
apella para nòs, para "O Imparcial", quan-
do devia appellar para Aristophanes ou
para as casas que bancam bicho, reclaman-
do contra novas illegalidades, pois que
o juiz nomeou peritos em um caso de
cirurgia dentaria, um pliarmaceutico e
um leigo, quando ha na terra uma dezena
de especealistas habilitados.i

O sr. Pinto termina a sua exposição

Pará.
Sobral»—V ndo do Pará è espera-

do hoje em Camocim.
«Nata!»—Esperado de 23 para 24

dosul.
«O atheús» — Espera *o de Santos

para o Pará de 23 a 24.
«.ururupú» — Esperado do ttorte

para ó Sil da manhã para depois.
«Piauhy»—sahirá do Rio a 23 do

corrente, esperado em Camocim a 16
dej »!ho.

«Commandatuba»—Do Maranhão è
esperado hoje em Camocim, este va-
Pai-

que e toda de palpites, dizendo que a sua
questão está no Superior Tribunal de Jus*,|
tiça do Estado, e que virá até ao Supre* |$

doücor^trÍf^%èzoÍv1dasÍm^ comtanto que arranque os dentes comi *

,„.„ ...wJidw1 e tomadas outras deli-p ? sr Joao Coe'ho anda roendo a|
. lerações. Estas, foram as seguinte:--Cons-|tuI0Pa,mf,,hf.r

s^r^-r>£^, w'ANAV»í '"*£?%?&& '^^"Sfà *?{âfô&i?%3i ÍJâffl^S Si©Süâü waSsKsS mm.

Uma 
'chuva 

de beijos cobriu aquelle salão principal e pintura interna e exter-
corpinho de alabastro e o conforto, a
caricia, os cuidados, tudo foi |prodigali*
sado aquelle entesinho ainda ha pouco
abandonado. Momentos depois elle já não

na do referido edeficio.
Para a construcção do palco, que se*

rá erigido no salão das projecções do
cinema foi nomedada a seguinte com-

chorava". Era feliz. Abria agora de novo'os!missão:—Bellannino Vianna, Antonio Na*
lindos olhinhos e soltava um suspiro pro-jbuco de Araújo José Piragibe Mendes,
fundo que hia perder-se no infinito! . O palco dos "Democratas terá mais

ou menos as seguintes dimensões:

Passaram-se os dias.
Todos o estimavam, éra bello, peque-

nino e, tão bomzinho que Deus vendo*o
na terra chamou-o para o Cèo ao des*
poníar d'aurora d'uma linda manhã quan*
do a Natureza erguia-se cheia de luz e de
vida. .

Dentro do pequenino caixàosinho, ves
ido "° cedas, coroado de flores, parecia
aclic  ~-i-i contemolando a infi

8
metros de bocea sob 4 de fundo.

Consta-nos que, ainda nesse salão se*
rá costruida uma galleria, cujo material
já se acha encommendado.

Para dirigir os trabalhos de assoalha*
mento do salão principal foi nomea*
da a seguinte commissão;—Hercilio Lopes,
Eustachio Cavalcante, Francisco Porfirio
da Ponte, Francisco Potyguara e Alber
to Amaral.

Parabéns ao "Club dos Democraiis"
representado no elemento edificante da
quella casa de diversões.

é que toda essa historia';*
officiaes e de bixos, que-

parece mais uma fábula dé La Fontai-j
ne ou de Trilussa, vae sahir publicada!
justamente no dia de Tiradentes; Nadaha-j
via melhor, de certo, para render home-j
nagem a um republicano dentista da In-;
confidencia, do que a historia de um ca-j
lote dentário de um republicano rege-
nerador dos nossos dias.

LEIAM
POS FERRUGINOSOS

DR MOTTA JUNIOR

Medicamento certo e seguro para
a dyspepisias diarrheas, dores de
cabeça, neuvrasias, palpitações, pe-
sono estômago, asias, menstrua-
;ões difíceis, flores brancas e ane-

mia

o. ***

imposta de consumo apresenta;
muitas desvantagens que só os'

ministros da Fazenda ignoram. Mais ou'ç
menos uma utilidade tem elle. O sello
de consumo executa automaticamentelt
uma estatística que sem elle seria impôs*
sivel. O Brazil é um paiz refractario a!||
estatistica. Tudo aqui |é estimado "gros-'.|2
so modo," calculado a olho. j§g

As fitas do sello vieram permittir o;®
computo exacto das mercadorias consu- |f

DEPOSITO
No Rio, Silva Gomes, & Comp.<j
rua de S. Pedro n. 40 e J. Mi Pa

Ichcco, ruadosAndrades, n. 95 em
S. Paulo, na drogaria Barnel &
Comp., e Braulio & Comp* rua
de Sào Bento, 34, A; na Bahia,
na Drogaria America, rua das Prin*
cezas, n. 5; no Pará, Cezar San.
tos & Comp, rua Santo Antonio
25; em Manaus, na drogaria Frei*
tas, rua Marquez de Santa Cruz,
n. 23 e nas drogarias de Pernam*
buco.

', 
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propriedade d.e |a*.quim Liherato de Carvalho, á pr-aça cio Mercado. Sim, será fas-
«inado pslo grarille stock de mercadorias novas checadas pelo ultimo vapor, mas
compradas por um preço ."líarnente vantajoso. È dalli a competência estupenda que
esta rV.endo a "LOjA LEA3." Nao é probriániènte';iínl QUEIMA porque, por si;
já é UMA QUEíMAÇÂO. .• \

:¦¦¦*'' tl^fl/il^ '
, - \ ¦_• ¦ ..,..:.ymrvwwvíõ

A beílezi dos tecidos, a fixidez das cores, a delicadeza dos padrões são de íã . j
finíssimo acabado que nada mats é licito desejar.

ti"rm m

Entre mil outros artigos destaca-se:
Um stock de fita-; de velludo
Um stock de chita e creíones
Um stock de renda? de eeda
Um stock de gregas finas
Um atock d; Iaisás de seda de c%
Um stoch de punhos e gravatasUm stoch de calçado e capas de borracha
Um stoch de maehinas de costura e mi! nutras nóvi tàcles

A' LOJA LEÃO
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TRAVESSA DO XEREZ|52EÍS. BOTEQUIM* E CONFEITARIA
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LUGA-SE iíiti quarto e uni muro, a
; J0y , "c.-;!!-ar com 'Antônio. Eereira de Me--Mm

«.'
O melhor estabelecimento d'esta cidade neste gênero. Alli emeontra

S3 constantemente cervejas geladas, vinhos finos, águas gazoza-:, réfri- j":^
gerantes, etc, além de ura. grande sortimento de mercearia e Con fei- 0.0 -.
taria. Nào obstante não ser'restaurante, pode-se pegar alli uma fina 0^0
e ligeira refeição de lingüiça, sandwíches, empadas, etc. 7^J

UrÜMoVíilS e motor-eydejdos Clubs
Ha Casa Standard, çòm o agente Victor

di P. Pessoa, rua iy FiaihJT 24,

*44h

ARBEARiA.POÀ4P£U-Kua da Aurora.
Preços módicos serviço correcto.

f.H:<ONOMETRO Royal dp Club da
^I^A^SEIO E SIN<:1CKI1>AI>E K? A DIVISA I>A C.)AS;Av«
.0^4 ' 4/&

Wfà íN^ %^S'^/i 1^ í1^ f\l?i wí l^!^[^1'>s^r^^''^^^'^^.-^^ -VM?^ «^^'*' 1 ^asa Standard, Pres'açòes 6S,.> Agente
Vicior de Paula Pessoa.

igams m ü
|*uo Rua Senador Paula.

PREPARADOS es :rupu!osamente com fumos' de primeira qualidade importa- [ «SP1NGARDA Standard, em prestaçdos directamente das melhores fábricas nacionaes; oapel «feligrané» manipulação '
cuidadosa e hygienica. '

REMIO DE 1 LIBRA STERLINA
DEPOSITO Fabrica S. Lourênço de Francisco Rodrigues dos Santos---Rua

Coronel Joaquim Ribeiro, 3ü=SOBRAL

oes
.iemanaes de è$4.5 com- o agente Vicior

de iJau!a Pessoa-.

pSt' 
CHAVES FILHO, Advogado.

Pode ser cham ido para qualquer ponto servido pela E. F. de Sobral.

C'\RATHEU'S
A5oi.'v ue milho, vende Antônio Mat:
quês, na praça da Matrir a §40S kilo.

y& LOJA ua LUA prepara-se r.bupa
j|j.iob medi.la, por encommcnda.

||UMERAüOv< e e.íeãdern;.idüL-,!.jü.-;c e>u-
{pon, Praça dò Sicbra.

1- t rfi^ii^vrrvixn»"w*ftÉiiiv> nii«'n > 1.. i_, . ***»• *mm,m*..*.**

^Ei^REIRO-^oào Pé de-^rude, redtien-
£ cia, Cru: uas Almas.

<s

OJ mm
MAIOR LOJA DE FERRAGEM

^.\^UEIRGS «Prince Piátè» do iCIub
Standard, prestações semanaes de 12£,

co;n o agente Victor de P..Pessoa.

SjRAiViOPfcONES e dicos, ua Loja da
1/,. — » — —j

- r~ , ,., , , , j. . ti' .... Üv..lia'.cU'a, a Praça dó Mercado,Expíendido sortimento de ferragem, iouça, procellana, vidraria e qumn;;, v. '
lharia. Grande stok de candieiro a kerozene e a gas. Relógios de toda- a.s qua ida*
des e todos os preços. Deposito permanente de bicycleiase gramjppHoues «= disco.-.

PRAÇA DO MERCADO $OBkAL

Jfíerc fflieana mWoarigues
•>5«)*»cC'«

fiABINLTE LENTARÍO de Rayníuhdb
a"Fialho. C( m longa pratica da arte den-
taria na capital do Pará e na ci-
dade de Sobral, offerece seus serviços e
.icceha enamados para qualquer parte,ne''i'-inte akrío prévio: Faz e concerta
dentaduras; por mais estragadas que este-
jam. £x':racçao de dentes completamente
sem dõr."=Meruoca—Ceará.

JJOTEL DO NORTE—Rua Coronel Cam-
flpello, canto da praça do Rozario.

IOSÉ FABIÀO aluga burros gordos! e
jjmlihado.s a tractar no Mer. Publico., 2Unico estabelecimento, em Sobral, nos seguintes artigos: Vinhos finos, dâces

paios, marmellada, goiabadas, cebollas, macarrão, sardinhas, camarão, lagostas, os j íqàOSENNA photogrãpho, preço"trás, manteigas, ervilhas, aletna,azeite-doce, azeitonas, em latas e em vidros, abaca JcomDetencia. Travessado Alcântara
sem

xy, em calda, chocolate em p(5 e em $Ms, ameixas, kola champagne, batatas, vinà
gre, chirutos; arroz, assucra, sabão, Íl .0 e o delicioso café moka.

O freguez que comprar 2§00Ó receberá um coupon e por urtia collecção de
50 o proprietajio pagará ao proíador um libra sterlina.

m*<m-•*_»¦ :•. * •••—-

• >

Spyraja

DURiVES~:Francisco 
Madeira Só.5:mV;'iO

icin.iá rua Sàntó Antônio.

piNOS RU- e).:< dis Clibs di cm
Standard, prestações de 12$, comoagen

te Victor de Paula Pessoa.

!UÍNQUÍLriA!'(ÍÂ, 
louças e ferragem na

Loja da Bandeira Branca.
»AY^UNDÕljL_\^™lfaiaiaria na Loja
"da Lua, praça do Mercado.
Grande stock decasemiras e linhos.

íCÂRDO GUIMRAET^concêTti 
"ma"

china cie escrever, de costura, gr imo
phone etc.
NMITH viüivel, a melhor machina de es-
"crever, prestações deóSSOü, com oap;en-
tecla casa Standard, Vicior de Paula &ú-
so.a, á rua P.idre Fialho, 25.
.^ÍNTAS e oleo grande depotito a,prê
'.Çds vantajosos na Loja Chaleira.

jpnAOllÜTÜÃ7Tge7i^^¦rua Menino Deus. 10.
11 ALICIA Pernanbucaua, agente Vicior
de Paula Pessoa.

Wende-se Eüxir de Carnaúba e Sucupira
" 

Composto, casa Vicente Adeodato.

WPIRAJÁ, photogrãpho1 e pintor, rua Me-
¦nino Deus.

Plioto^raplio-Cliilo^rstpUo e Pintor
Importante atelier photograj_>hico com machinísmo modernismo.
Material de primeira ordem dos afamados fabricantes Lumiér, Agfa, Wartten,

Weilingn e outros. Trabalhos em nitrato, tftrato, bromureto e platinoíipia. Uma du-
zia de retractos por 9S em 24 1 ora?. Retratos em cartões nostaes. Especialista em re-
produções c retratos a crayon ¦¦-. c >i<-:dos. Acceita chamados para serviço no caínr p.NOTA---Como é usual em 1 odas as photographias, paga-se metade da importan-
cia do serviço na occasião de .i.ar achaca.

PEnc£r*ega-se de qualquer trabalho typographico como: mi-¦pressão de jornal, cartas circulares, cartões de visita, memo-
randuns, envelopes, rótulos, facturas, recibos folhetos, &..
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